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Interior
Artesanato sergipano se destaca em São Paulo 
Peças artesanais de grupos de artesãos de três municípios sergipanos estavam expostas no "Café com Artesanato", realizado em São Paulo. O material sergipano pertence a dez grupos de artesãos envolvidos no projeto Mãos de Sergipe das cidades de Lagarto, Santana de São Francisco e Tobias Barreto. Ao todo, foram expostas 36 peças de bordado em rechilieu e crivo, 31 em ponto de cruz e 92 em cerâmica. 

O Café com Artesanato foi realizado nessa terça e quarta-feira, dias 30 e 31 de agosto, no Hotel George V. localizado na Rua José Maria Lisboa, 100, Bairro Jardins, da capital paulista. A atividade congregou lojistas, atacadistas, distribuidores e exportadores da capital paulista, como a Tok Stok, Etnia, Projeto Terra, Galeria de Arte Brasileira, Casa Caiada e Casa da Vila. 

Em Sergipe, a exposição é uma ação do Sebrae, por meio da Unidade de Atendimento Coletivo (UAC), Artesanato e pela Unidade de Articulação Institucional (UAI), em parceria com o Agência de Fomentos de Negócios da Câmara de Comércio de Milão - Itália e o Banco Interamericano de Desenvolvimento- BID. 

Segundo o gerente da Unidade de Articulação Institucional do Sebrae em Sergipe, José Leite, os empresários ficaram "encantados" com as peças artesanais expostas em São Paulo. 

Na exposição, estavam exibidas peças com bordados em rechilieu e crivo de artesãos de Tobias Barreto. De Lagarto, foram selecionados três grupos do município que confeccionam bordados em ponto cruz. Já de Santana de São Francisco, participou do evento paulista um grupo de profissionais que produz peças em cerâmica. 

A aquisição pôde ser feita com base nos produtos em exposição e por meio de emissão de pedido para entrega posterior. Os preços variaram de R$ 10,00 a R$ 600,00 . 

"Estes artesãos já participaram de várias capacitações técnicas e gerenciais, a proposta agora é conquistar novos mercados consumidores. Outro compromisso do Projeto Mãos de Sergipe é elevar a qualidade do produto artesanal sergipano a padrões nacionais e internacionais, além de fortalecer a organização cooperativa do segmento, de forma a garantir aos artesãos maior capacidade produtiva com qualidade", argumenta o Diretor do Sebrae, Emanoel Sobral. 

As peças eram artigos de cama, mesa e banho, bordados em ponto de cruz, rechilieu e crivo, além de peças em cerâmica como jarros, vasos, panelas e pratos expostos no conceito de show room e de loft. 

A imprensa paulista cobriu o evento dando destaque "à qualidade e o bom gosto do artesanato sergipano, com várias matérias sendo editadas e publicadas nos principais veículos de comunicação de São Paulo. Emissoras como a TV Record e TV Cultura, além de jornais impressos como a Gazeta Mercantil, Estadão e Folha de São Paulo estão dando destaque ao evento", afirma a assessoria de Comunicação do Sebrae. 

O superintendente do Sebrae-SE, Zezinho Guimarães, diz que "a proposta é fazer com que o público conheça as diferentes técnicas aplicadas para a confecção artesanal e perceba a riqueza e o requinte do artesanato na composição de um ambiente urbano e contemporâneo. A idéia é promover a valorização e disseminação do uso do produto artesanal nos mais diferentes ambientes de uma residência". 
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